
CNI

Chuvas foram 
previstas e 
inmet alertou
autoridades

RIO

As chuvas que atingiram o
Rio de Janeiro neste fim de se-
mana são típicas do verão na re-
gião e foram previstas, de acor-
do com o meteorologista do
Instituto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet/Rio), Thiago Sou-
sa. “Avisos e notícias foram pu-
blicados”. As chuvas causaram
a morte de 12 pessoas e pelo
menos 600 desalojadas, além de
alagamentos e diversos danos
materiais.    Segundo Sousa, na
quinta-feira passada, o Inmet
emitiu um alerta para a ocor-
rência de grandes volumes de
chuva nos próximos dias em
áreas da Região Sudeste devido
ao aumento da convergência de
umidade sobre esta área. “Con-
forme foi chegando o sábado,
essa região de maior atuação do
sistema foi sendo atualizada e aí
chegou-se na região serrana na
manhã de sábado”, diz.  A área
com maior risco apontada no
alerta era a região serrana. Por
conta de fenômenos meteoro-
lógicos, a chuva acabou sendo
direcionada mais para região da
Baixada Fluminense e zona
norte do Rio, que, de acordo
com Sousa, estava apontada
com zona de perigo “Como es-
tamos no verão, as atualizações
da previsão são constantes e
diárias. PÁGINA 6

Confiança do Empresário
Industrial cresce em janeiro 

O empresário industrial começou o ano mais otimista, segundo pes-
quisa divulgada ontem, pela Confederação Nacional da Indústria (CNI).
O Índice de Confiança do Empresário Industrial (Icei) atingiu 53,2 pontos
em janeiro de 2024 ante 51,0 pontos registrados em dezembro do ano
passado, alta de 2,2 pontos. O Icei varia de zero a 100, sendo que valores

abaixo de 50 pontos indicam falta de confiança e acima, apontam con-
fiança. O resultado, segundo a economista da CNI Larissa Nocko, de-
monstra que a indústria começou o ano com a confiança mais intensa e
disseminada.  "Tipicamente, nos meses de janeiro, a confiança registra
um patamar mais alto que em relação ao restante do ano", diz. PÁGINA 2

ENERGIA

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva afirmou
ontem que o Brasil tem divergências com o Para-
guai em relação ao valor da tarifa da usina hidrelé-
trica de Itaipu, que é uma empresa binacional ge-
rida pelos dois países, mas que o tema seguirá
sendo tratado pelas equipes de ambos os gover-
nos para que se chegue a uma solução. A declara-
ção foi dada após encontro entre o mandatário
brasileiro e o presidente paraguaio, Santiago Pe-
ña, no Palácio do Itamaraty, em Brasília. PÁGINA 5

CANAL GOV

Brasil e Paraguai não
chegam a acordo
sobre tarifa de Itaipu

O presidente Lula (foto) sancionou ontem, a lei
que inclui os crimes de bullying e cyberbullying no
Código Penal. O Projeto de Lei n° 4224, de 2021, já
havia sido aprovado na Câmara dos Deputados e no
plenário do Senado Federal. A proposição é de au-
toria do deputado federal Osmar Terra (MDB-RS).
O texto altera o Código Penal e o Estatuto da Criança
e do Adolescente (ECA). Segundo a norma sancio-
nada ontem pelo presidente, o bullying está tipifica-
do como "intimidar sistematicamente. PÁGINA 5

Lula sanciona lei 
que inclui bullying 
no Código Penal  

CRIMES

O ministro Dias Toffoli, do Supremo Tribunal Federal (STF), de-
terminou a abertura de uma investigação para apurar se o senador
Sergio Moro (União-PR) (foto), ex-juiz da Operação Lava Jato, co-
meteu abusos no acordo de colaboração premiada do ex-deputado
estadual do Paraná e empresário Antônio Celso Garcia, conhecido
como Tony Garcia. O inquérito foi autorizado no dia 19 de dezem-

bro, em despacho sigiloso de Toffoli, após pareceres da Procurado-
ria-Geral da República (PGR) e da Polícia Federal (PF) defendendo a
investigação do caso. A informação foi revelada com exclusividade
pela repórter Daniela Lima, da GloboNews, e confirmada pelo Esta-
dão. A PGR afirma que o empresário pode ter sido vítima de cons-
trangimento ilegal. PÁGINA 5

FALCATRUA

Toffoli manda investigar Moro
por fraude em delação premiada 

LULA MARQUES/ABRASIL
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(13/12) 11,75%
Poupança 3
(15/01) 0,5219%
TR
(15/01) 0,0218%

IGP-M 0,74% (dez.)
IPCA 0,56% (dez.)
CDI
(13/12) 11,65%
OURO
BM&F/grama R$ 321,84
EURO Comercial 
Compra: 5,3273 Venda: 5,3279

EURO turismo 
Compra: 5,3843 Venda: 5,5643
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,8765 +0,46%
DÓLAR comercial
Compra: 4,8651 Venda: 4,8657
DÓLAR turismo
Compra: 4,8858 Venda: 5,0658

P.ACUCAR-CBDON NM 5.00 +22.55 +0.92

ASSAI ON NM 14.700 +3.16 +0.450

EQUATORIAL ON NM 35.64 +2.21 +0.77

PETRORIO ON NM 47.07 +2.15 +0.99

BRF SA ON NM 13.13 +2.02 +0.26

GOL PN N2 7.14 −6.05 −0.46

CSNMINERACAOON N2 6.940 −3.21 −0.230

AREZZO CO ON NM 61.30 −3.08 −1.95

GRUPO SOMA ON NM 7.600 −3.06 −0.240

AZUL PN N2 13.64 −2.36 −0.33

VALE ON NM 71.55 −0.20 −0.14

PETROBRAS PN N2 38.58 +1.07 +0.41

BRASIL ON NM 56.20 +1.96 +1.08

ITAUUNIBANCOPN N1 33.45 +0.18 +0.06

ELETROBRAS ON N1 43.49 +1.30 +0.56

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 37.592,98 -0,31

NASDAQ Composite 14.972,759 +0,02

CAC 40 7.411,68 -0,72

FTSE 100 7.594,91 -0,39

DAX 16.622,22 -0,49

Ftse Mib 30.327,72 -0,47

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,41% / 131.520,91 / 533,24 / Volume: R$ 12.311.722.585 / Negócios: 3.095.112

Arnaldo
Niskier
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Economia

Bolsa sobe 0,41%, 
aos 131,5 mil pontos;
dólar sobe 0,18%
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) mudou de si-
nal ainda no começo da tarde
e conseguiu conservá-lo em
direção ao fechamento, em le-
ve recuperação pelo segundo
dia. Ontem, sem a referência
de Nova York no feriado de
Martin Luther King, o Índice
Bovespa (Ibovespa) subiu
0,41%, aos 131.520,91 pontos,
entre mínima de 130.252,73 e
máxima de 131.606,14 na ses-
são, em que saiu de abertura
aos 130.988,17 pontos. Assim,
fechou a primeira quinzena do
ano em retração de 1,99%.
Muito enfraquecido pelo fe-
riado nos Estados Unidos, o gi-
ro desta abertura de semana
recuou para R$ 12,3 bilhões.

Mesmo com o alerta emitido
pelos EUA a empresas de trans-
porte, no sentido de que ainda
há "alto grau de risco para em-
barcações comerciais" no Mar
Vermelho, próximo ao Iêmen, o
dia foi de leve ajuste negativo
para os preços do petróleo, no
Brent como no WTI Contudo,
Petrobras avançou ontem, com
a ON em alta de 1,01%, na má-

xima do dia no fechamento, e a
PN, de 1,07%. Os grandes ban-
cos, por sua vez, fecharam na
maioria em alta, tendo Banco
do Brasil (ON +1,96%) à frente,
também no pico do dia no en-
cerramento assim como Bra-
desco ON (+0,35%).

Ainda que em ajuste suavi-
zado no encerramento, a sessão
foi negativa para outro peso-pe-
sado do índice, Vale (ON -0,2%),
e também em parte da siderur-
gia, com nova queda aguda na
cotação do minério na China,
hoje de 3,17% para o contrato
mais negociado em Dalian.

Na ponta ganhadora do
Ibovespa nesta segunda-feira,
destaque para Pão de Açúcar
(+22,55%), bem à frente de As-
saí (+3,16%) e Equatorial
(+2,21%). No lado oposto, Gol
(-6,05%), CSN Mineração (-
3,21%) e Arezzo (-3,08%).

DÓLAR SOBE 0,18% 
O dólar à vista encerrou a

sessão de ontem, em alta de
0,18%, cotado a R$ 4,8662, in-
terrompendo uma sequência
de três pregões seguidos de
baixa. Na máxima, pela ma-
nhã, a divisa atingiu R$ 4,8865. 

Terça-feira, 16 de janeiro de 2024

CNI

Confiança do Empresário
Industrial cresce em janeiro 
SANDRA MANFRINI/AE

O
empresário indus-
trial começou o ano
mais otimista, segun-

do pesquisa divulgada ontem,
pela Confederação Nacional da
Indústria (CNI). O Índice de
Confiança do Empresário In-
dustrial (Icei) atingiu 53,2 pon-
tos em janeiro de 2024 ante 51,0
pontos registrados em dezem-
bro do ano passado, alta de 2,2
pontos. O Icei varia de zero a
100, sendo que valores abaixo
de 50 pontos indicam falta de
confiança e acima, apontam

confiança.
O resultado, segundo a eco-

nomista da CNI Larissa Nocko,
demonstra que a indústria co-
meçou o ano com a confiança
mais intensa e disseminada.

"Tipicamente, nos meses de
janeiro, a confiança registra um
patamar mais alto que em rela-
ção ao restante do ano, mas vale
destacar que o índice começou
o ano 4,6 pontos acima de janei-
ro de 2023", afirma.

Compõem o Icei um indica-
dor que mede a percepção da
indústria sobre as condições
atuais e outro que mede as ex-

pectativas futuras.
Com relação às condições

atuais, o indicador avançou 1,5
ponto, para 48,3 pontos. A CNI
destaca que, por estar abaixo da
linha divisória dos 50 pontos, o
índice mostra percepção de pio-
ra em relação aos últimos seis
meses.

"Embora a avaliação dos em-
presários com relação às condi-
ções atuais de uma forma geral
seja negativa, a avaliação com
relação às próprias empresas
deixou o campo negativo, ao
passar para 50,2 pontos", desta-
ca a entidade.

A pesquisa revela que o Índi-
ce de Expectativas subiu 2,6 pon-
tos, para 55,7 pontos, mostrando
otimismo da indústria para os
próximos seis meses. As expec-
tativas sobre a economia brasi-
leira nos próximos 6 meses dei-
xaram o campo pessimista de
dezembro de 2023 para janeiro.

O documento mostra que o
índice de expectativas relativo à
economia do País subiu de 46,3
pontos para 50,1 pontos no pe-
ríodo.

Para a pesquisa, foram entre-
vistadas 1.271 empresas, entre
os dias 4 e 10 de janeiro.

MERCADOS

Analistas projetam déficit primário
de R$ 86,143 bilhões em 2024
FERNANDA TRISOTTO/AE

Os analistas de mercado ouvi-
dos mensalmente pela Secreta-
ria de Política Econômica (SPE)
do Ministério da Fazenda proje-
tam que o governo entregará um
resultado primário com déficit
de R$ 86,143 bilhões em 2024.
No documento anterior, de de-
zembro, a estimativa era de rom-
bo de R$ 90,0 bilhões. Os dados

constam do boletim Prisma Fis-
cal de janeiro, divulgado ontem.

O governo pretende zerar o
déficit neste ano com o novo ar-
cabouço fiscal, aprovado no ano
passado.

A Lei Orçamentária Anual de
2024 prevê um pequeno superávit
de R$ 2,8 bilhões neste ano, den-
tro do resultado neutro almejado.

Para 2025, a expectativa do
mercado é de déficit de R$ 82,759

bilhões - no mês anterior, a proje-
ção era de rombo de R$ 78,149 bi-
lhões. O arcabouço fiscal coloca
como meta um superávit equiva-
lente a 0,5% do Produto Interno
Bruto (PIB) no próximo ano.

Um dos objetivos da nova re-
gra fiscal é perseguir superávits
primários, partindo de um re-
sultado neutro em 2024. A pro-
posta substituiu o teto de gastos,
com regras mais flexíveis para as

PRISMA FISCAL

Senacon pede que empresas de
pagamento expliquem cobrança de juros
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Quatro empresas de paga-
mento – PagSeguro, Mercado
Pago, Stone e PicPay – terão de
explicar à Secretaria Nacional
do Consumidor (Senacon), do
Ministério da Justiça e Seguran-
ça Pública, supostas cobranças
disfarçadas de juros nas com-
pras pagas na modalidade par-
celado sem juros. A secretaria
investiga denúncia da Federa-
ção Brasileira dos Bancos (Fe-
braban), que acusa as empresas
de práticas abusivas aos consu-
midores.  

Segundo a denúncia, os es-
tabelecimentos estão repas-
sando aos consumidores cus-
tos adicionais das maquini-
nhas independentes de cartões
do PagSeguro, Mercado Pago e
Stone, cobrando juros remune-

ratórios sem a transparência
necessária.

Sobre as carteiras digitais da
PicPay e do Mercado Pago, a Fe-
braban informou que as empre-
sas embutiriam juros remunera-
dos em transações parceladas.
Essa prática contraria as normas
de carteiras digitais.

De acordo com a denúncia,
as empresas desenvolveram um
produto denominado "Parcela-
do Sem Juros Pirata", em que co-
bram juros dos consumidores,
mas registram na fatura do car-
tão de crédito como se fosse
uma modalidade de parcela-
mento sem juros.

Em até dez dias, as empresas
deverão apresentar um relatório
com detalhes sobre as medidas
adotadas para aumentar a trans-
parência. 

Caso elas descumpram o pra-

zo, deverão pagar multa diária
de R$ 5 mil e suspender a co-
brança de juros na modalidade
“parcelado sem juros”.

A Senacon também fará con-
sultas ao Banco Central, ao Con-
selho Nacional Autorregula-
mentação Publicitária (Conar),
ao Conselho Administrativo de
Defesa Econômica (Cade) e de
outras instituições que possam
contribuir sobre o tema.

RESPOSTAS
O PagBank, do PagSeguro, in-

formou, em nota, que a denún-
cia se trata de uma campanha
da Febraban para extinguir as
compras parceladas sem juros. 

Segundo a empresa, o consu-
midor pode consultar facilmen-
te o valor total da transação na
maquininha de cartão e nos ca-
nais de atendimento.

“Quando o estabelecimento
comercial utiliza essa solução
e o consumidor opta pelo 'Par-
celado Comprador', o valor fi-
nal total do produto e/ou servi-
ço fica claramente visível ao
portador na maquininha de
cartão e/ou na jornada de pa-
gamento online,  da mesma
forma como ocorre em qual-
quer outra transação”, afirmou
a empresa.

O Mercado Pago também in-
formou que cumpre as regras de
transparência e que está dispos-
to a colaborar com as investiga-
ções. “O Mercado Pago está
analisando o pedido de esclare-
cimento da Senacon e seguirá
colaborando com a autoridade,
que suspendeu os efeitos da or-
dem cautelar até que mais infor-
mações sejam oferecidas”, res-
pondeu a companhia.

EXTORSÃO

Balança comercial tem superávit
de US$ 1,391 bilhão na 2a semana 
AMANDA PUPO/AE

A balança comercial brasilei-
ra registrou superávit comercial
de US$ 1,391 bilhão na segunda
semana de janeiro (dias 8 a 14).
De acordo com dados da Secre-
taria de Comércio Exterior do
Ministério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços

(MDIC) divulgados ontem, o va-
lor foi alcançado com exporta-
ções de US$ 6,212 bilhões e im-
portações de US$ 4,822 bilhões.
No mês, o superávit acumulado
é de US$ 3,496 bilhões.

Até a segunda semana do
mês, a média diária das expor-
tações registrou aumento de
31,6% na comparação com a

média diária do período em
2023, com crescimento de US$
70,7 milhões (43,9%) em Agro-
pecuária; alta de US$ 134,37
milhões (55,6%) em Indústria
Extrativa e aumento de US$
120,54 milhões (19,2%) em pro-
dutos da Indústria de Transfor-
mação.

Já as importações igualmente

tiveram crescimento, de 4,6% no
período, também na compara-
ção pela média diária, com que-
da de US$ 2,35 milhões (-10,2%)
em Agropecuária; recuo de US$
13,14 milhões (-17,7%) em In-
dústria Extrativa e crescimento
de US$ 57,98 milhões (7%) em
produtos da Indústria de Trans-
formação.

JANEIRO

Inflação deve fechar
este ano em 3,87%

BC/FOCUS

LUCIANO
NASCIMENTO/ABRASIL 

O mercado financeiro redu-
ziu a previsão da inflação para
este ano. Segundo projeção do
Boletim Focus, divulgada on-
tem pelo Banco Central (BC), o
Índice de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) - considera-
do a inflação oficial do país -
deve fechar este ano em 3,87%.
Há uma semana, a projeção do
mercado era de que a inflação
este ano ficasse em 3,9%.  

Divulgado semanalmente,
o Boletim Focus reúne a proje-
ção de mais de 100 instituições
do mercado para os principais
indicadores econômicos do
país. Para 2025, a projeção da
inflação deve ficar em 3,5%.
Para 2026 e 2027, a previsão é
que a inflação se mantenha
nos 3,5% nos dois anos.

A estimativa para 2024 está
dentro do intervalo de meta de
inflação que deve ser persegui-
da pelo BC. Definida pelo Con-
selho Monetário Nacional
(CMN), a meta é 3% para 2024,
com intervalo de tolerância de
1,5 ponto percentual (p.p)para
cima ou para baixo. Ou seja, o
limite inferior é 1,5% e o supe-
rior 4,5%.

Para alcançar a meta de in-
flação, o BC usa como princi-
pal instrumento a taxa básica
de juros, a Selic, a taxa básica
de juros, definida em 11,75%
ao ano pelo Comitê de Política
Monetária (Copom).

O comitê informou que de-
ve seguir com cortes de 0,5
ponto percentual nas próxi-
mas reuniões.

Quando o Copom aumenta
a taxa básica de juros, a finali-

dade é conter a demanda
aquecida, e isso causa reflexos
nos preços porque os juros
mais altos encarecem o crédito
e estimulam a poupança.

Quando o Copom diminui a
Selic, a tendência é que o cré-
dito fique mais barato, com in-
centivo à produção e ao consu-
mo, reduzindo o controle so-
bre a inflação e estimulando a
atividade econômica.

Para o mercado financeiro,
a Selic deve encerrar 2024 em
9% ao ano. Para o fim de 2025,
a estimativa é que a taxa básica
caia para 8,5% ao ano. A mes-
ma previsão para os anos de
2026 e 2027.

CÂMBIO
O boletim divulgado ontem,

também, prevê uma diminui-
ção no valor do câmbio em dó-
lar. Segundo o Focus, em 2024,
a moeda fecha o ano em R$
4,95. Há quatro semanas a pre-
visão era de que a moeda nor-
te-americana ficasse em R$
5,00. Para 2025, a projeção é
que o dólar também fique em
R$ 5,00. Para 2026, a previsão é
que o câmbio feche em R$ 5,06
e para 2027, em R$ 5,10.

PIB
Em relação ao crescimento

do Produto Interno Bruto (PIB
- Produto Interno Bruto, soma
de todos os bens e serviços
produzidos no país), o Focus
manteve a previsão da semana
passada de crescimento de
1,59% para este ano. Para 2025,
o boletim também manteve a
previsão de crescimento da se-
mana passada de 2%, que tam-
bém é a mesma para os anos
de 2025 e 2026.

despesas do governo. Os gastos
só poderão crescer em até 70%
do aumento da receita, dentro
do intervalo de 0,6% a 2,5% aci-
ma da inflação.

O Prisma deste mês revisou
levemente para baixo as previ-
sões do mercado para as recei-
tas federais em 2024, com a esti-
mativa passando de R$ 2,534 tri-
lhões para R$ 2,533 trilhões. Pa-
ra 2025 a projeção para a arreca-
dação passou de R$ 2,684 tri-
lhões para R$ 2,689 trilhões.

A estimativa para a receita líqui-
da do Governo Central neste ano
passou de R$ 2,077 trilhões para R$
2,083 trilhões, enquanto para o
próximo ano variou de R$ 2,211 tri-
lhões para R$ 2,214 trilhões.As publicações legais de sua empresa com

o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: 

(21) 99122-4278
(11) 2655-1899



PPSA fecha 2023 com
arrecadação recorde de
R$ 6,02 bi; alta de 28% 

PRÉ-SAL

DENISE LUNA/AE

A Pré-Sal Petróleo (PPSA)
arrecadou R$ 6,02 bilhões
em 2023 com a comercializa-
ção da parcela de petróleo e
gás  natural  da União nos
contratos de partilha de pro-
dução e acordos de indivi-
dual ização de produção
(AIP). O valor é cerca de 28%
acima do registrado em 2022
(R$ 4,71 bilhões), reflexo do
aumento da produção nos
contratos de partilha de pro-
dução e  da conjuntura do
mercado internacional  de
preços de petróleo, disse a
PPSA em nota.

Durante todo o ano de
2023, foram entregues 33 car-
gas de petróleo da União - 11 a
mais que no ano anterior -, o
que totalizou 16,32 milhões de
barris.

Deste total, 22 cargas foram
provenientes do campo de
Mero, duas de Tupi, quatro de
Búzios, duas de Entorno de
Sapinhoá, duas de Atapu e
uma de Sépia.

Segundo a presidente in-
terina da PPSA, Tabita Lou-

reiro, somente com a comer-
cialização da parcela de pe-
tróleo e  de gás natural  da
União, a previsão é de que
sejam arrecadados R$ 466 bi-
lhões nos próximos dez anos.
"Quase a totalidade da pro-
dução da União (97,5%) virá
de projetos com declaração
de comercialidade. Neste pe-
ríodo, os contratos irão gerar
uma receita total de R$ 1,15
trilhão para os cofres públi-
cos, considerando a comer-
cialização, o pagamento de
royalties e os tributos reco-
lhidos pelas empresas pro-
dutoras", explicou.

Desde 2013, quando foi ins-
tituída, a PPSA arrecadou R$
14,65 bilhões para a União,
sendo R$ 13,35 bilhões com a
atividade de comercialização
do petróleo e gás e R$ 1,3 bi-
lhão com equalização de gas-
tos e volumes realizada pela
companhia em áreas onde a
União tem participação nos
Acordos de Individualização
da Produção (AIPs).

Todos os recursos arreca-
dados são direcionados ao Te-
souro Nacional.

ENERGIA

Brasil e Paraguai não chegam
a acordo sobre tarifa de Itaipu
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL  

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (fo-
to) afirmou ontem

que o Brasil tem divergências
com o Paraguai em relação ao
valor da tarifa da usina hidrelé-
trica de Itaipu, que é uma em-
presa binacional gerida pelos
dois países, mas que o tema se-
guirá sendo tratado pelas equi-
pes de ambos os governos para
que se chegue a uma solução. A
declaração foi dada após en-
contro entre o mandatário bra-
sileiro e o presidente para-
guaio, Santiago Peña, no Palá-
cio do Itamaraty, em Brasília. A
reunião começou de manhã e
foi seguida de um almoço. Foi a
primeira visita oficial de Peña
ao Brasil desde que assumiu o
governo do Paraguai, em agos-
to do ano passado.  

"Eu disse ao companheiro
Peña que nós vamos rediscutir
a questão das tarifas da Itaipu.
Nós temos divergência na tari-
fa, mas nós estamos dispostos a
encontrar uma solução conjun-
tamente, e nos próximos dias
nós vamos voltar a fazer uma
reunião. Agora é o Brasil que
tem que ir a Assunção para que
a gente possa continuar as tra-
tativas para encontrar uma so-
lução definitiva", destacou Lu-
la. "Eu tenho interesse que isso
seja feito o mais rápido possível
e que a gente possa trabalhar
para apresentar uma solução
definitiva de novas relações en-
tre Paraguai e Brasil na gestão
da nossa importante Itaipu",
observou.

Em abril do ano passado, o
governo anunciou que o Conse-
lho de Administração de Itaipu

havia aprovado o valor de US$
16,71 por quilowatt, no que teria
sido um consenso entre conse-
lheiros brasileiros e paraguaios.
Pouco depois, contudo, Peña foi
eleito presidente. Ele já deu de-
clarações públicas em defesa de
um aumento do preço da ener-
gia vendida ao Brasil.

Essa foi ao menos a quarta
reunião entre Lula e Peña desde
o ano passado. Em todas, o tema
do preço da energia de Itaipu es-
teve no centro da conversa, em-
bora até o momento nenhum
dos dois países tenha anunciado
um acordo sobre o tema.

Após 50 anos, Brasil e Para-
guai trabalham para a revisão do
Anexo C do Tratado de Itaipu,
que dispõe sobre as bases finan-

ceiras e de prestação dos servi-
ços de eletricidade do empreen-
dimento. A empresa binacional
conta com orçamento anual de
cerca de US$ 3,5 bilhões, dos
quais quase 70% destinavam-se
ao pagamento da dívida do Pa-
raguai com a construção da hi-
drelétrica no Rio Paraná, que faz
parte da fronteira entre os dois
países. Com a quitação da dívi-
da, em fevereiro deste do ano
passado, o Anexo C poderá ser
revisado, conforme prevê o tex-
to do próprio tratado. Nem toda
a energia gerada por Itaipu é
consumida pelo Paraguai, e aca-
ba sendo revendida ao Brasil.
Por isso, o interesse dos vizinhos
em aumentar o valor cobrado
pela tarifa.

"A visão do acordo foi a cons-
trução, a operação e o pagamen-
to da dívida de Itaipu, e os obje-
tivos foram alcançados. Foi
construído, foi operado e a dívi-
da foi paga. Tem muita gente
que estudou os ganhos, as per-
das, mas a hidrelétrica está lá, e
é uma das maiores do mundo.
Sabemos que o maior desafio da
nossa geração é a produção de
energia elétrica sustentável. Pa-
raguai e Brasil são campeões de
geração de energia elétrica [sus-
tentável], mas temos que olhar
para o futuro", afirmou Peña so-
bre a reunião. O presidente pa-
raguaio disse que a conversa foi
"sincera, aberta e construtiva" e
enfatizou que as posições de
ambos os países foram compar-
tilhadas.

PONTE BINACIONAL
Durante a declaração à im-

prensa, Lula mencionou o con-
vite feito a Santiago Peña para
uma visita conjunta dos dois a
Porto Murtinho, em Mato Gros-
so do Sul, onde está sendo cons-
truída uma nova ponte de inte-
gração binacional entre os dois
países.

Do lado brasileiro, obra foi
retomada no fim do ano passa-
do, pela União, com investimen-
to de R$ 472,4 milhões, e prazo
de 26 meses para sua conclusão.
Será pavimentado um trecho de
13 quilômetros ligando a BR-267
ao acesso à ponte, em um con-
torno rodoviário em Porto Mur-
tinho até a cidade de paraguaia
de Carmelo Peralta, onde está
sendo erguida a parte da obra
sob responsabilidade do país vi-
zinho. Ainda está prevista, do la-
do brasileiro, a construção de
um centro aduaneiro.

Auxílio por rompimento de barragem
é excluído do cálculo de renda
FABÍOLA SINIMBÚ/ABRASIL 

O auxílio financeiro temporá-
rio ou indenização motivado
por rompimento de barragem
não pode mais ser computados
no cálculo da renda para recebi-
mento de benefícios sociais. A
medida foi estabelecida pela Lei
14.809/2024 sancionada pelo

presidente Luiz Inácio Lula da
Silva e publicada no Diário Ofi-
cial da União de ontem.  

A nova lei tem como objetivo
garantir a permanência das famí-
lias indenizadas no Cadastro
Único para Programas Sociais do
Governo Federal (CadÚnico) ou
em qualquer instrumento usado
para caracterização socioeconô-

mica, usados para o pagamento
de benefícios como o Bolsa Fa-
mília e o Benefício de Prestação
Continuada, ainda que a soma
da renda regular com a indeniza-
ção ultrapasse a faixa máxima
considerada para pagamento.

O texto altera a Lei Orgânica
da Assistência Social no artigo
que trata do cálculo para defini-

ção da renda familiar por pessoa.
Além de excluir o pagamento dos
valores do Auxílio Emergencial
Pecuniário, estabelecido pela
Medida Provisória 875/2019,
também desconsidera rendi-
mentos proveniente de paga-
mento de estágio supervisionado
e aprendizagem na soma para
caracterizar a renda familiar.

BENEFÍCIOS SOCIAIS

Economistas melhoram projeções e
veem AL com crescimento moderado
ALINE BRONZATI/AE

Economistas presentes no
Fórum Econômico Mundial, em
Davos, na Suíça, fizeram um
"aumento notável" em suas pro-
jeções para o crescimento da
América Latina e Caribe neste
ano. Apesar de o otimismo ter
dobrado frente a 2023, a região
deve apresentar expansão mo-
derada neste exercício, em linha
com as expectativas para o de-
sempenho global.

Pesquisa feita com 60 econo-
mistas-chefes de bancos e em-
presas do mundo todo e divul-
gada no Fórum Econômico
Mundial nesta segunda-feira,
15, mostra que a maioria (59%)
vê a economia da América Lati-
na e Caribe com crescimento
moderado em 2024. No ano pas-
sado, era cerca de metade disso.

Para 30%, a expansão ainda
deve ser fraca, enquanto 11%
denotam maior otimismo e pro-
jetam forte avanço.

"Há um aumento notável nas
expectativas de crescimento
para a América Latina e o Cari-

be, a África Subsaariana e a Ásia
Central, embora as perspecti-
vas continuem a ser de um
crescimento globalmente mo-
derado",  aponta a pesquisa
Chief Economists Outlook, pu-
blicada no primeiro dia do Fó-
rum de Davos

Em termos de inflação, a
perspectiva majoritária (63%) é
a de que os preços permaneçam
moderados na região da Améri-
ca Latina e Caribe neste ano.
Mais de um quarto, porém, vê o
indicador elevado.

Uma melhora significativa foi
vista nas perspectivas econômi-
cas para a Europa e os Estados
Unidos. O temor da inflação ele-
vada se reduziu drasticamente,
com a proporção dos entrevista-
dos que temia um indicador alto
ou muito alto caindo de 71% e
47% na pesquisa feita em setem-
bro para apenas 13% na última
edição, nesta ordem.

Dois terços dos economistas-
chefes ainda esperam inflação
moderada na Europa e nos EUA,
enquanto a China segue como
exceção, com 76% dos entrevis-

tados projetando preços baixos
ou muito baixos.

Quanto ao Produto Interno
Bruto (PIB) global, mais da me-
tade (56%) espera crescimento
fraco neste ano, com sete em
cada dez projetando uma ace-
leração no ritmo da fragmenta-
ção geoeconômica. Para 43%
dos economistas, as condições
da economia mundial perma-
necerão inalteradas ou mais
fortes.

Segundo a diretora-executi-
va do Fórum Econômico Mun-
dial, Saadia Zahidi, o levanta-
mento reforça a natureza precá-
ria do ambiente econômico glo-
bal. "Em meio a divergências
aceleradas, a resiliência da eco-
nomia global continuará a ser
testada neste ano", diz ela, men-
cionando condições financeiras
ainda restritivas a despeito da
queda da inflação e o aumento
das tensões globais, em especial
geopolíticas, assim como das
desigualdades.

No entanto, a maioria dos
economistas ouvidos espera
que as condições financeiras,

bem como do mercado de tra-
balho, sejam mais flexíveis em
2024.

A inflação global continua a
diminuir, o que sustenta as ex-
pectativas de uma ligeira desci-
da das taxas de juro ao longo do
exercício, projetam eles. A infla-
ção global deve cair para 4,8%
em 2024, um declínio acentuado
frente aos 5,9% de 2023 e aos
9,2% de 2022, dizem, citando
projeções do Fundo Monetário
Internacional (FMI).

Dentre os economistas que
participaram do levantamento
publicado no Fórum de Davos,
estão nomes como os dos brasi-
leiros Mansueto Almeida, do
BTG Pactual, Fernando Honora-
to Barbosa, do Bradesco, Mário
Mesquita, do Itaú Unibanco, e
ainda internacionais como Ka-
rin Kimbrough, do LinkedIn,
Hal Varian, do Google, Paul Do-
novan, do UBS, e Pierre-Olivier
Gourinchas, do Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI).

A pesquisa foi realizada entre
novembro de dezembro de
2023.
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CPTM faz campanha
de conscientização
sobre hanseníase

JANEIRO ROXO

A Estação Guaianases da
CPTM recebe hoje, a campa-
nha Janeiro Roxo, que promo-
ve a conscientização sobre a
hanseníase.

Entre 11h e 16h, técnicos de
enfermagem e enfermeiros da
Unidade de Vigilância em
Saúde (Uvis) orientarão a po-
pulação que passar pela esta-
ção sobre a doença infecciosa,
contagiosa e que afeta os ner-
vos e a pele.

Os pacientes sem trata-
mento eliminam os bacilos
através de secreções nasais,
gotículas da fala, tosse ou es-
pirro. O paciente em trata-
mento regular ou que já rece-
beu alta não transmite. A
maioria das pessoas que en-
tram em contato com estes ba-
cilos não desenvolve a doença.
Somente um pequeno percen-
tual, em torno de 5% de pes-
soas, adoecem.

A boa notícia é que a hanse-
níase tem cura. O tratamento é
feito nas unidades de saúde e é
gratuito. A cura é mais fácil e
rápida quanto mais precoce
for o diagnóstico.

SOBRE A CPTM
A Companhia Paulista de

Trens Metropolitanos é uma
operadora de transporte ferro-
viário de passageiros, com 1,6
milhão de passageiros trans-
portados por dia útil. Diaria-
mente, os trens percorrem cer-
ca de 65 mil km, ou uma volta e
meia em torno da Terra, em
quase 1.700 viagens programa-
das. Juntas, as cinco linhas da
CPTM somam 196 km de ex-
tensão, dos quais 95 km estão
na capital paulista, que tam-
bém conta com 26 estações do
total de 57. A CPTM atende os
moradores de 18 municípios,
incluindo a capital.

DESCUIDO COM O MAR

Praias têm 1 morte por
afogamento por dia em SP 
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

O
Corpo de Bombeiros
já registrou 15 óbitos
por afogamento, este

ano, nas praias do litoral de São
Paulo. A média é uma morte por
dia, embora os casos se concen-
trem nos fins de semana. Dois
corpos de pessoas desapareci-
das no mar no domingo, foram
resgatados ontem.

As buscas por um banhista
que também desapareceu, no
domingo, após ser arrastado por
uma correnteza de retorno, na
Praia de Enseada, em Bertioga,
continuavam. De acordo com o
Grupamento de Bombeiros Ma-
rítimo (GBMar), outras 589 pes-
soas que se afogavam em todo o
litoral foram salvas.

O corpo de um turista de 40
anos, identificado como Sérgio
Márcio Valário, desapareceu no
mar na Praia de Bopiranga, em
Itanhaém. Ele e um primo foram
arrastados por uma corrente de
retorno, mas apenas Sérgio foi
levado pelo mar.

Na madrugada desta segun-

da, os bombeiros resgataram
também o corpo do adolescente
Kauã Carazzi, de 15 anos, que
havia desaparecido, domingo,
quando se banhava na praia da
Vila Loty, em Mongaguá. Um
primo da vítima, de 26 anos, dis-
se que o adolescente foi "suga-
do" por uma corrente de retorno
e afundou.

Foi também esse tipo de cor-
renteza que arrastou dois turistas
que se banhavam no mar, na
Praia de Enseada, neste domin-
go, 14, em Bertioga. Um deles, em
estágio inicial de afogamento, foi
salvo pelos bombeiros, mas o ou-
tro submergiu e desapareceu no
mar. Foram realizadas buscas
com o uso de motos aquáticas e
barcos de salvamento, mas até a
tarde desta segunda-feira, 15, a
possível vítima de afogamento
não tinha sido localizada.

De acordo com o Grupo de
Bombeiros Marítimo (GBMar),
o homem de 33 anos, identifica-
do apenas como Wagner, estava
na água junto com o amigo,
quando uma onda os atingiu e a
corrente os puxou mar adentro.

Conforme a corporação, a equi-
pe dos bombeiros foi acionada e
foi ao local, próximo ao Forte de
São João, usando um quadrici-
clo e motos aquáticas.

O homem resgatado tinha
grau leve de afogamento e foi
atendido no mesmo local. Ele se
recuperou. Segundo o sobrevi-
vente, os dois eram moradores
de Guarulhos e tinham seguido
para Bertioga para passar o dia
na praia. O rapaz de 30 anos re-
latou que ele e o amigo estavam
no raso, mas o mar estava agita-
do. Veio uma onda e, quando a
maré vazou, eles foram arrasta-
dos. O sobrevivente foi resgata-
do pelo bombeiro de uma moto
aquática. O amigo submergiu e
não foi mais visto.

No último dia 7, um turista de
São Bernardo do Campo desa-
pareceu no mar, na Prainha
Branca, na divisa de Bertioga
com o Guarujá, depois de ser
apanhado por uma corrente de
retorno. Dois guardas-vidas ten-
taram resgatar a vítima, mas ela
submergiu devido à forte cor-
renteza.

O GBMar de Bertioga chegou a
mobilizar um helicóptero e um
bote de salvamento na tentativa
de encontrar o banhista, sem su-
cesso. Uma onda de retorno tam-
bém pode ter causado o afoga-
mento e morte de um jovem de 27
anos, no último dia 2, na Praia da
Guilhermina, em Praia Grande.

Conforme o GBMar, a cor-
rente de retorno acontece quan-
do há uma convergência de
duas ondas em um mesmo pon-
to. Quando elas se juntam, em
vez de a energia da onda se dis-
sipar na arrebentação, ela retor-
na com força capaz de arrastar
uma pessoa. No retorno, é pos-
sível observar mudanças na co-
loração da água, devido à sus-
pensão da areia de fundo.

Segundo os bombeiros, o ba-
nhista envolvido por uma cor-
rente de retorno deve manter a
calma e tentar nadar em diago-
nal, nunca em sentido contrário
à onda. Os pontos de maior
ocorrência de correntezas são
sinalizados com a placa verme-
lha, indicando ao banhista que
não entre no mar nesses locais.

Alexandre Frota ajuda nas buscas e
vai a velório de vítimas de helicóptero
JULIANO GALISI/AE

O ator e ex-deputado federal
Alexandre Frota (foto) compare-
ceu ao velório de duas vítimas da
queda do helicóptero que desa-
pareceu na véspera de Réveillon
e permaneceu 12 dias sem ser lo-
calizado. A aeronave havia deco-
lado da capital paulista no dia 31
de dezembro e tinha como desti-
no Ilhabela, no litoral do Estado.
Frota se envolveu nas buscas pe-
lo helicóptero na sexta-feira.

A Polícia Militar do Estado de
São Paulo localizou a aeronave
ainda na sexta-feira, em área de
mata na região de Paraibuna.
Também foram encontrados os
corpos dos quatro ocupantes da
aeronave, que passaram por
identificação no Instituto Médi-

co Legal (IML). Frota esteve no
sepultamento de Luciana Mar-
ley Rodzewics Santos, de 46
anos, e da filha dela, Letícia Ayu-
mi Rodzewics Sakumoto, de 20
anos, a convite da família do-
mingo passado.

"Fui envolvido pela forte
emoção e pelo trabalho que rea-
lizo há cinco anos como volun-
tário em áreas de catástrofes",
disse Alexandre Frota ao Esta-
dão. O ex-deputado é coordena-
dor de um voluntariado que já
atuou em outras situações críti-
cas, como as enchentes em Pe-
trópolis em fevereiro de 2022.

Frota alega que se comoveu
com o caso após acompanhar
uma entrevista de Sidney dos San-
tos, pai de Luciana e avô de Letí-
cia, ao Brasil Urgente, da TV Ban-

deirantes, apresentado por José
Luiz Datena. Foi o apresentador,
inclusive, quem passou o contato
da família a Alexandre Frota.

"Não podia ficar em casa,
sem fazer nada. Parei minhas fé-

rias e montei uma força-tarefa
para entrar na mata", diz o ex-
deputado. Frota mobilizou 22
pessoas para a excursão, mas as
buscas da Polícia Militar foram
concluídas antes do grupo colo-
car o plano em prática.

Ao saber que a aeronave havia
sido localizada, Silvia Santos, ir-
mã de Marley e tia de Letícia, li-
gou para Frota, que ofereceu uma
carona até Paraibuna. No trajeto,
foi confirmada a informação de
que não havia sobreviventes. O
ex-deputado permaneceu no lo-
cal até o fim do resgate e, a convite
da família, compareceu ao velório
no domingo, onde prestou home-
nagens às vítimas. "Fui e abracei a
todos que podia. A Silvia é uma
mulher forte. Ganhou um amigo",
disse Alexandre Frota.

ACIDENTE

Metrô de SP abre inscrições para
curso de aprendiz em Mecatrônica 

O Metrô de São Paulo, em
parceria com o Senai (Serviço
Nacional de Aprendizagem In-
dustrial), abriu ontem 32 opor-
tunidades para o cargo de
aprendiz no Curso Técnico em
Mecatrônica. As inscrições de-
verão ser realizadas exclusiva-
mente pelo site da escola Senai
Anchieta.

Para concorrer às vagas, sen-

do duas reservadas a candida-
tos PCD, é necessário que os es-
tudantes tenham no mínimo 14
anos até o início do curso, em 21
de fevereiro, e, no máximo, ida-
de que lhe permita concluir o
curso antes de completar 24
anos. A condição de idade má-
xima não se aplica aos candida-
tos PCDs.

O  p r o c e s s o  s e l e t i v o  s e r á

realizado a partir da análise
de desempenho escolar por
meio do Histórico ou Boletim
Escolar, etapa classificatória e
eliminatória, e da avaliação
médica admissional, elimina-
tória.

Os selecionados receberão
uma bolsa-auxílio de R$ 727,20,
com uma jornada de trabalho
de 4h diárias, no período ves-

pertino, das 13h25 às 16h40.
Além disso, o aprendiz recebe-
rá um bilhete de serviço do Me-
trô que disponibiliza o acesso
gratuito ao sistema metroferro-
viário (Metrô e CPTM, exceto li-
nhas concedidas à iniciativa
privada), de uso pessoal e in-
transferível, auxílio refeição de
R$ 1.127,04, alimentação de R$
649,36.

SENAI

Consulta já está disponível 
para moradores de São Paulo

Os valores do Imposto Pre-
dial e Territorial Urbano (IPTU)
2024 para os moradores de São
Paulo já podem ser consultados
pela internet. A consulta foi
aberta ontem, e deve ser feita
em  www.prefeitura.sp.gov
br/iptu2024, buscando a opção
Consulta da Emissão Geral e 2ª
Via do IPTU.

O envio das notificações do
IPTU pelos Correios começa na
próxima quinta-feira e continua

até o dia 15 de fevereiro, depen-
dendo da data de vencimento. O
vencimento da primeira parcela
ou cota única ocorre em feverei-
ro, exceto para aqueles que op-
taram para o envio para admi-
nistradoras, cujo vencimento
será no dia 20 de março.

Quem optar pelo pagamento
do IPTU à vista terá um descon-
to de 3% no tributo. Este ano, os
moradores de São Paulo pode-
rão utilizar o sistema PIX para

pagar o IPTU. Para emitir a guia
de pagamento com o código o
contribuinte deve acessar o en-
dereço iptu prefeitura.sp.gov.br.

Não haverá o envio mensal
de boletos de pagamento do IP-
TU para os contribuintes que
optarem pelo pagamento parce-
lado. Será enviado posterior-
mente, num único formulário,
todos os boletos para pagamen-
to das parcelas seguintes. Esses
boletos poderão continuar a ser

pagos mensalmente, conforme
os vencimentos de cada parcela.

Para facilitar o entendimento
da Notificação de Lançamento
do IPTU, a Secretaria da Fazen-
da de São Paulo disponibiliza no
hotsite IPTU 2024 o tutorial Ex-
plicando o IPTU. O serviço per-
mite que os contribuintes digi-
tem o número de seu SQL (ca-
dastro do imóvel) e tenham
acesso a todas as informações
relacionadas ao imposto.

IPTU 2024

VERÃO: Sol com nuvens pela manhã. 
Pancadas de chuva a tarde e a noite.

Manhã Tarde Noite
05:34 18:57

21º32º 65%
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Membro da Academia Brasileira de Letras, Doutor
Honoris Causa da Unirio e Professor de História 

e Filosofia da Educação

Arnaldo Niskier

O que nos
faz humanos

De forma brilhante, como é sua característi-
ca, o cirurgião Paulo Niemeyer falou à

Academia Brasileira de Letras sobre o que nos
faz humanos. Agora, com a introdução dos es-
tudos sobre a inteligência artificial. “Num
mundo dominado por robôs, androides hu-
manos, tudo isso misturado entre nós, o que
nos deve tornar aptos a responder a questões
como você é humano ou um robô?”

Copérnico trouxe a nossa primeira grande
frustração ao mostrar, com a sua teoria heli-
cêntrica, que não éramos o centro do Uni-
verso. Depois tivemos Darwin, com a sua
teoria evolucionista. Já Freud identificou o
inconsciente e agora iniciamos o século XXI
sob ameaça da inteligência artificial, mi-
lhões de vezes mais rápida em seus cálculos
e pesquisas. Com certeza ela caminha para
ser criativa.

A evolução filogenética mostra que o de-
senvolvimento dos lobos frontais do cérebro,
acompanhado de uma nova e extensa camada
de neurônios, chamada neocórtex, foi deter-
minante no aparecimento do “homo sapiens.”
A afirmação do acadêmico Paulo Niemeyer é
impressionante: “Possuímos 100 bilhões de
neurônios, cada um com 1.000 conexões em
média, perfazendo cerca de 100 trilhões de si-
napses. Estamos diante de uma autêntica re-
volução cognitiva.”

Para chegar ao Inconsciente de Freud,
com todos os seus sonhos, a contribuição de
Lacan: “O homem não pensa com a sua al-
ma, ele pensa com uma estrutura, a da lin-
guagem.” Mas o certo é que os robôs tam-
bém podem simular todas essas emoções. E
assim se poderá atender à demanda de no-
vas habilidades, como aprendizagem de
uma profissão, uma língua ou um esporte.

Niemeyer cita Shakespeare e chega à inteli-
gência artificial, para concluir que hoje se po-
de perceber toda espécie de transformação.
Chegamos ao momento da “singularidade
tecnológica”, quando é possível que o homem
seja superado pela máquina. Será criada uma
superinteligência e estaremos vivendo o pro-
digioso período do pós-humanismo. Mas Nie-
meyer afirma que não devemos temer pelo fu-
turo. No filme “Gattaca”, do diretor neozelan-
dês Andrew Nicco, desenha-se uma socieda-
de do futuro, obcecada pela perfeição genéti-
ca. O indivíduo clonado pode ser tão humano
quanto sua matriz, sabendo-se que a  genética
é o carro-chefe da medicina moderna. Parti-
mos da realidade de que somos todos mem-
bros de uma só família, de origem africana.
Daí a necessidade de valorizar a Ética da Con-
vicção  e a Ética da Responsabilidade. Para
uma vida mais feliz, ao lado de realidades co-
mo o Antropoceno e o Transumanismo. Chips
biológicos poderão ser responsáveis por essa
nova e atraente realidade.

ANTONIO CRUZ/ABRASIL



Lula sanciona lei 
que inclui bullying 
no Código Penal  

CRIMES

JULIANO GALISI/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (foto) sancionou
ontem, a lei que inclui os cri-
mes de bullying e cyberbul-
lying no Código Penal. O Pro-
jeto de Lei n° 4224, de 2021, já
havia sido aprovado na Câma-
ra dos Deputados e no plená-
rio do Senado Federal. A pro-
posição é de autoria do depu-
tado federal Osmar Terra
(MDB-RS).

O texto altera o Código Pe-
nal e o Estatuto da Criança e
do Adolescente (ECA). Segun-
do a norma sancionada nesta
segunda pelo presidente, o
bullying está tipificado como
"intimidar sistematicamente,
individualmente ou em grupo,
mediante violência física ou
psicológica, uma ou mais pes-
soas, de modo intencional e
repetitivo, sem motivação evi-
dente, por meio de atos de in-
timidação, de humilhação ou
de discriminação ou de ações
verbais, morais, sexuais, so-
ciais, psicológicas, físicas, ma-
teriais ou virtuais".

O cyberbullying, por sua
vez, é definido na lei como o

bullying praticado em am-
biente virtual.

O texto também inclui qua-
tro crimes praticados contra
crianças e adolescentes no rol
de crimes de hediondos, alte-
rando a Lei 8 072, de 1990, que
trata dessa tipificação. São eles:

- Agenciar, facilitar, recru-
tar, coagir ou intermediar a
participação de criança ou
adolescente em imagens por-
nográficas;

- Adquirir, possuir ou arma-
zenar imagem pornográfica
com criança ou adolescente;

- Sequestrar ou manter em
cárcere privado crianças e
adolescentes;

- Traficar pessoas menores
de 18 anos.

Quem é condenado por cri-
me hediondo, além das penas
já previstas na legislação, não
pode receber benefícios de
anistia, indulto ou fiança. Nes-
tes casos, a progressão da pe-
na é mais lenta e a sentença
deve ser cumprida inicialmen-
te em regime fechado. A lei
aprovada nesta segunda-feira
também instaura estratégias
de prevenção contra a violên-
cia nas escolas.

DELAÇÃO

Toffoli manda investigar
possívil falcatrua de Moro
RAYSSA MOTTA/AE

O
ministro Dias Toffoli,
do Supremo Tribunal
Federal (STF), deter-

minou a abertura de uma inves-
tigação para apurar se o senador
Sergio Moro (União-PR), ex-juiz
da Operação Lava Jato, cometeu
abusos no acordo de colabora-
ção premiada do ex-deputado
estadual do Paraná e empresá-
rio Antônio Celso Garcia, co-
nhecido como Tony Garcia.

O inquérito foi autorizado no
dia 19 de dezembro, em despa-
cho sigiloso de Toffoli, após pa-
receres da Procuradoria-Geral
da República (PGR) e da Polícia
Federal (PF) defendendo a in-
vestigação do caso. A informa-
ção foi revelada com exclusivi-
dade pela repórter Daniela Li-
ma, da GloboNews, e confirma-
da pelo Estadão.

"Mostra-se necessária a ins-

tauração de inquérito neste Su-
premo Tribunal Federal para in-
vestigação sobre os fatos narra-
dos, nos exatos termos em que
pleiteados, na medida em que
demonstrada a plausibilidade
da investigação de condutas, em
tese, tipificadas como crime",
escreveu o ministro.

A PGR afirma que o empresá-
rio pode ter sido vítima de cons-
trangimento ilegal.

Tony Garcia alega ter sido
ameaçado e coagido para fechar
delação e afirma que passou a
trabalhar como um "agente in-
filtrado" de Moro, inclusive na
investigação ilegal de autorida-
des com foro, a partir de 2004.

O acordo de colaboração do
empresário permaneceu anos
sob sigilo na 13ª Vara Federal
Criminal de Curitiba. Os autos
foram encaminhados ao STF
quando o juiz Eduardo Appio,
crítico declarado dos métodos

da Lava Jato, assumiu os proces-
sos remanescentes da operação.
Ele enviou o caso ao Supremo
para a investigação de supostas
irregularidades denunciadas
pela defesa

Tony Garcia fechou a primei-
ra delação na esteira de uma in-
vestigação sobre fraudes do
Consórcio Garibaldi, - antes,
portanto, do nascimento da La-
va Jato. Ele afirma, no entanto,
que foi usado por Sergio Moro
para investigar juízes, desem-
bargadores do Tribunal de Justi-
ça do Paraná, conselheiros do
Tribunal de Contas do Estado e
ministros do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) em casos que
não tinham relação com o pro-
cesso. Moro nega irregularida-
des ou investigações clandesti-
nas sobre autoridades.

CNJ E JUSTIÇA ELEITORAL
O Conselho Nacional de Jus-

tiça (CNJ), órgão que administra
e fiscaliza o Poder Judiciário, in-
vestiga se Sergio Moro usou a
magistratura com fins político-
partidários e se cometeu irregu-
laridades na gestão das multas
dos acordos de delação e leniên-
cia homologados na Lava Jato.

Como mostrou o Estadão, ao
mandar investigar o ex-juiz, o
ministro Luís Felipe Salomão,
corregedor nacional do CNJ, co-
meça a pavimentar o caminho
para uma possível cassação do
mandato, com base no mesmo
precedente que deixou inelegí-
vel o deputado federal cassado
Deltan Dallagnol, ex-coordena-
dor da força-tarefa da Lava Jato
em Curitiba.

Moro também enfrenta uma
ação eleitoral sobre gastos na
campanha de 2022. O PT, que
move o processo, planeja pedir
a apuração do caso na esfera cri-
minal.

Vereador é indiciado por imitar macaco em discussão
KARINA FERREIRA/AE

O vereador Lincon Albuquer-
que (Cidadania) foi indicado pela
Polícia Civil de Goiás por injúria
racial contra um colega negro A
decisão é do delegado responsável
José Antonio Sena e foi confirmada
ao Estadão pela corporação, que
informou que o inquérito foi reme-
tido ao fórum na sexta-feira, passa-
da. Cabe agora ao Ministério Pú-
blico de Goiás (MPGO) decidir se
denuncia o vereador ou pede que

o caso seja arquivado. O crime de
injúria racial é previsto na Consti-
tuição e tem pena prevista de dois
a cinco anos de reclusão e multa. O
parlamentar nega o crime e diz
que se defenderá na Justiça.

O caso ocorreu em novembro de
2023, durante sessão plenária na
Câmara Municipal de Planaltina
(GO), a 259 quilômetros da capital
goiana e a uma hora do Distrito Fe-
deral. Albuquerque fez sons de ma-
caco ao discutir com o colega Car-
lim Imperador (PROS). O vereador

nega que a intenção tenha sido imi-
tar o animal.

No relatório, de acordo com o
portal Metrópoles, o delegado da
11ª Delegacia Regional de Polícia
descreve que o vereador "gesticula
com as mãos próximas ao ouvido,
fazendo sinais de abrir e fechar os
dedos, o presidente se manifesta
pedindo para que os dois se acal-
mem e, logo após, Lincon profere
guinchos com a boca, reproduzin-
do sons que imitam um macaco".

Procurado pelo Estadão, o ve-

reador Lincon Albuquerque disse
que já esperava o indiciamento,
mas que acredita que a investiga-
ção e o devido processo legal são
importantes para que ele possa se
defender. Nem ele, nem o advoga-
do, já foram notificados sobre o re-
sultado da investigação.

"No meu entendimento, tenho
que fazer minha defesa. O delega-
do agiu corretamente, esse é um
tema que precisa ser tratado com
muito carinho", disse, referindo-
se a acusação de injúria racial.

INJÚRIA RACIAL

Prefeito suspeito de desvios de merenda
reassume após magistrada ver erro em prisão
RAYSSA MOTTA/AE

O prefeito de Borba, no Ama-
zonas, Simão Alves Peixoto
(MDB), reassumiu o cargo após
conseguir uma liminar do Tri-
bunal Regional Federal da 1ª Re-
gião (TRF1). Ele havia sido afas-
tado e preso em uma investiga-
ção da Polícia Federal (PF) so-
bre a compra de merenda esco-
lar na pandemia.

Com a decisão, assinada no
dia 12 pela desembargadora So-
lange Salgado da Silva, a prisão
preventiva do prefeito foi revo-
gada. Ela também derrubou a
restrição de primeira instância
que o impedia de exercer as fun-
ções e de frequentar a prefeitu-
ra. "Houve equívoco inadmissí-
vel", escreveu.

A prisão preventiva é uma
modalidade de prisão proces-
sual, ou seja, decretada antes de
uma eventual condenação. Por
isso, só pode ser determinada

em casos excepcionais, como
quando há risco de destruição
de provas ou de ataques a teste-
munhas.

O prefeito foi preso justa-
mente porque teria tentado in-
fluenciar o depoimento de servi-
dores municipais intimados na
investigação. Ele convocou uma
reunião por videoconferência
para oferecer assistência jurídi-
ca aos funcionários, custeada
pela prefeitura

"Embora possa ser interpreta-
da como um gesto de auxílio, es-
ta ação cria um ambiente propí-
cio para que os servidores se sin-
tam pressionados a adaptar seus
depoimentos aos interesses do
investigado, comprometendo
potencialmente a integridade e a
credibilidade das investigações
em curso", informou a PF ao pe-
dir a prisão do emedebista.

Ao analisar um recurso da
defesa, a desembargadora do
TRF1 concluiu que não havia

fundamento para justificar a pri-
são. Ela argumentou que a deci-
são de primeira instância levou
em consideração o depoimento
de uma ex-servidora recém-exo-
nerada, que teria demonstrado
"revanchismo" pela demissão,
mas "ignorou" as declarações
dos demais funcionários da pre-
feitura.

"Houve verdadeiro desvirtua-
mento de toda a lógica proces-
sual penal, cuja pedra de toque,
indubitavelmente, é a presun-
ção de inocência, cuja incidên-
cia ao sistema das medidas cau-
telares é inquestionável", diz um
trecho da decisão.

A magistrada também não
viu irregularidade na reunião do
prefeito com os servidores inti-
mados pela PF. Segundo a de-
sembargadora, não há provas de
os funcionários foram pressio-
nados.

"Não há, como se vê, sequer
menção a tom de ameaça ou de

intimidação. Pelo contrário, pe-
lo que se extrai do depoimento,
o agravante se disponibilizou a
auxiliar os servidores intima-
dos", escreveu.

O inquérito da Polícia Fede-
ral apura indícios de desvios em
licitações para a compra de me-
renda escolar. Os investigadores
afirmam que, embora os contra-
tos previssem kits com carne, as
marmitas chegavam às escolas
sem proteína animal, o que re-
duz o custo. A suspeita é que di-
ferença fosse embolsada no es-
quema.

Simão Peixoto ganhou noto-
riedade em 2021, quando prota-
gonizou uma luta de MMA com
um desafeto político, o ex-ve-
reador Erineu Alves da Silva. O
prefeito venceu o embate no
ringue. Na ocasião, o prefeito
virou alvo de uma ação de im-
probidade administrativa movi-
da pelo Ministério Público do
Amazonas.

BORBA

Vacinação contra
dengue priorizará faixa
etária de 6 a 16 anos

EPIDEMIA

CAROLINA PIMENTEL/ABRASIL 

O Ministério da Saúde in-
formou ontem  que irá priori-
zar a faixa etária de 6 a 16 anos
na aplicação da vacina contra
a dengue.  

O país irá adquirir 5,2 mi-
lhões de doses da Qdenga, fabri-
cada pelo laboratório japonês
Takeda, além de receber doa-
ções. O quantitativo irá possibi-
litar vacinação de até 3 milhões
de pessoas, já que o esquema
vacinal prevê duas doses.

De acordo com o diretor do
Programa Nacional de Imuni-
zações (PNI), Eder Gatti, a fai-
xa etária é preconizada pela
Organização Mundial da Saú-
de (OMS) e recomendada pela
Câmara Técnica de Assessora-
mento em Imunização, com-
posta por especialistas na área
e que se reuniu ontem.

“Dentro desse grupo (6 a 16
anos), vamos ver qual é o me-
lhor grupo etário para ter me-
lhor resultado epidemiológico,
evitando hospitalizações e
mortes”, explicou o diretor.

A definição sobre qual pú-
blico-alvo, bem como as loca-
lidades prioritárias, será feita
em conjunto com estados e

municípios, em reunião mar-
cada para última quinta-feira
deste mês.

Gatti confirmou que a pre-
visão é iniciar a vacinação em
fevereiro. No dia 21 de dezem-
bro, o Ministério da Saúde
anunciou a incorporação da
vacina no Sistema Único de
Saúde (SUS). Segundo o gover-
no federal, o Brasil é o primei-
ro país do mundo a oferecer o
imunizante em sistema públi-
co e universal.

O imunizante Qdenga tem
registro na Agência Nacional
de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) e é indicado para preven-
ção de dengue de 4 a 60 anos
de idade, independentemente
de a pessoa ter tido ou não a
doença previamente.

O Brasil bateu recorde de
mortes por dengue no ano de
2023. Foram 1.079 mortes pe-
la doença até o dia 27 de de-
zembro.

De acordo com a OMS,
o país tem o maior número de
casos da doença no mundo,
respondendo por metade do
total global. Autoridades de
saúde já alertaram para uma
epidemia da doença no Brasil
em 2024.

Bolsonaro fala em 'implosão' no
PL após Valdemar elogiar Lula
RAYANDERSON GUERRA/AE

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) criticou as recentes de-
clarações do presidente do PL,
Valdemar Costa Neto, em que o
líder da legenda elogia o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) em uma entrevista. Um ví-
deo que circula nas redes so-
ciais, mostra o ex-chefe do Exe-
cutivo em conversa com apoia-
dores em Angra do Reis, na re-
gião dos Lagos do Rio de Janei-
ro, indignado com os elogios de

Valdemar ao atual mandatário.
De acordo com Bolsonaro,

"declarações absurdas" de "uma
pessoa do partido" podem im-
plodir a sigla. O ex-chefe do Exe-
cutivo não cita o nome de Valde-
mar, mas as críticas ocorrem
uma semana após a divulgação
de um trecho de uma entrevista
em que Valdemar Costa Neto
elogia o petista.

"Tudo na vida eu puxo um
pouquinho para vida familiar de
cada um de nós, né? Problemas
têm. Essa semana tive um pro-

blema sério, não vou falar com
quem... 'Ó, se continuar assim,
você vai implodir o partido'.
Pessoa do partido dando decla-
ração absurda. Como 'o Lula é
extremamente popular'. Manda
ele vir tomar um 51 ali na esqui-
na. Não vem", disse Bolsonaro.

Na entrevista concedida por
Costa Neto ao jornal regional O
Diário, da região de Mogi das
Cruzes e do Alto Tietê, o presi-
dente do PL disse que Lula tem
"prestígio" e Bolsonaro, "caris-
ma", e acrescentou que não há

comparação" entre o petista e o
ex-presidente. Segundo ele, Bol-
sonaro é "mil vezes" mais difícil
de lidar porque ele "não é uma
pessoa igual a nós".

Após a repercussão negativa
entre apoiadores do ex-presi-
dente Bolsonaro, Valdemar Cos-
ta Neto se defendeu nas redes
sociais das críticas. "Estão me
atacando usando uma fala mi-
nha sobre o Lula que está fora de
contexto", disse o dirigente par-
tidário da legenda que abriga
Bolsonaro.
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Após voltar de férias,
Castro culpa El Niño
pelas chuvas do Rio 

DESCULPA/DESCASO

MARCIO DOLZAN/AE

O governador do Rio, Cláu-
dio Castro (PL), colocou a cul-
pa no El Niño pelo tamanho
dos estragos causados pela
tempestade que atingiu o Rio
de Janeiro entre sábado, 13, e
domingo, 14, com saldo de 12
mortos. Ele voltou às pressas
dos Estados Unidos, onde pas-
sava férias, após ser criticado
por estar fora durante a crise.
"Com esta nova realidade,
com o El Niño, infelizmente
este é o nosso novo normal. E
por isso, o Estado e as cidades
têm de ser cada dia mais resi-
lientes", disse ele ontem.

A tempestade deixou quase
600 desalojados e deve colocar
sete municípios em situação
de emergência. Além da capi-
tal, cuja homologação do de-
creto foi reconhecida pela
União ontem, as cidades de
Nova Iguaçu, Belford Roxo,
Nilópolis, Mesquita, Duque de
Caxias e São João de Meriti
também foram fortemente
atingidas e esperam a homo-
logação.

Castro se reuniu com secre-
tários e outras autoridades do
Estado no Centro Integrado de
Comando e Controle, na Cida-
de Nova, região central do Rio,
no fim da manhã. Sobre as crí-
ticas nas redes sociais, o gover-
nador afirmou que esteve em
contato com sua equipe desde
a noite de sexta-feira passada.
"Eu estava fora, aconteceu e no
primeiro voo em seguida eu
vim", disse. "A gente não go-
verna por rede social."

De acordo com ele, há "en-
tre 500 e 600 pessoas alojadas
ou desabrigadas", mas o total
ainda está sendo contabiliza-
do. Prefeituras das cidades
mais atingidas estão cadas-
trando as famílias para rece-
berem o 'Cartão Recomeçar',
um auxílio de R$ 3 mil forneci-
do em parcela única pelo go-
verno do Estado. Castro aler-
tou, contudo, que a concessão
do benefício atenderá crité-

rios "rigorosos".
O governador também afir-

mou que vai notificar o gover-
no federal e a Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres
(ANTT) sobre as condições da
rodovia BR-040, que registrou
bolsão d'água por mais de oito
horas em frente ao Hospital
Adão Pereira Nunes.

De acordo com Castro,
conversou por telefone com o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) na tarde de ontem
em busca de acelerar investi-
mentos previstos para o PAC,
e que têm reflexo direto para
diminuir o risco de inunda-
ções como as do fim de sema-
na. Ele citou obras de conten-
ção e limpeza do Rio Botas, em
Nova Iguaçu, estimadas em R$
730 milhões.

MORTE 
Ainda segundo o governa-

dor, 2,4 mil militares do Corpo
de Bombeiros atuaram no au-
xílio aos atingidos pela chuva
no fim de semana. Foram rea-
lizados 268 salvamentos. Pelo
menos 12 pessoas morreram e
duas permanecem desapare-
cidas. A vítima mais recente
foi levada pela enxurrada e en-
contrada pelos bombeiros.

Diversos pontos do Rio fo-
ram inundados pelas chuvas,
o que causou forte impacto na
mobilidade urbana. No do-
mingo, autoridades orienta-
ram moradores a evitar o des-
locamento em bairros da Bai-
xada Fluminense e em parte
da zona norte da capital, em
especial na Pavuna, Ricardo
de Albuquerque, Acari e Irajá.

No domingo, 14, o prefeito
do Rio, Eduardo Paes (PSD),
decretou situação de emer-
gência na cidade. "Com a de-
claração de situação de emer-
gência, fica autorizada a mobi-
lização de todos os órgãos mu-
nicipais para atuarem nas
ações de respostas necessárias
à redução dos efeitos causa-
dos pelas chuvas", destacou a
prefeitura.

MAR VERMELHO

EUA alertam empresas sobre
alto risco para navios no Iêmen 
LAÍS ADRIANA/AE

O
s Estados Unidos
emitiram ontem um
alerta para empresas

de transporte dizendo que ain-
da há "um alto grau de risco pa-
ra embarcações comerciais"
que viajam no Mar Vermelho,
próximo ao Iêmen. "Embora a
decisão de transitar fique a cri-
tério de cada embarcação e em-
presa, recomenda-se que as
embarcações comerciais de
bandeira e propriedade dos Es-
tados Unidos" fiquem longe do
Iêmen no Mar Vermelho e do

Golfo de Áden "até segunda or-
dem", afirmou a Administração
Marítima dos EUA, subordina-
da ao Departamento de Trans-
portes, em nota.

O aviso veio após o Comando
Central dos EUA, conhecido co-
mo Centcom, informar sobre
novo ataque do grupo Houthis
nesta segunda-feira.

Por volta das 16 horas (ho-
rário local do Iêmen), os rebel-
des lançaram um míssil balísti-
co antinavio que atingiu o car-
gueiro Gibraltrar Eagle, um na-
vio de contêineres com ban-
deira das Ilhas Marshall,  de

propriedade e operado pelos
EUA.

"O navio não relatou feridos
ou danos significativos e conti-
nua sua viagem", afirmou o
Centcom, em publicação no X,
antigo Twitter.

Mais cedo, as forças america-
nas detectaram outro míssil dis-
parado contra navios comer-
ciais no sudeste do Mar Verme-
lho, que falhou e caiu nas terras
do Iêmen sem causar danos ou
feridos.

Os ataques do grupo rebelde
iemenita ocorrem em retaliação
ao ataque conjunto dos Estados

Unidos e do Reino Unido contra
as instalações do Houthis na úl-
tima sexta-feira.

Até então, os rebeldes afir-
mavam disparar apenas contra
embarcações associadas ou des-
tinadas à Israel.

Alto funcionário do movi-
mento Houthi Ansarullah, que
governa o Iêmen, Ali al-Qa-
houm afirmou que os líderes e a
população iemenita está pronta
"para entrar em uma guerra di-
reta e total com o Grande Satã
para defender a Palestina", em
referência aos Estados Unidos e
aliados.

'Plano de Paz' de Zelenski termina
em Davos sem resoluções claras 

O presidente ucraniano, Vo-
lodimir Zelenski, expressou sa-
tisfação pela reunião sobre a
chamada Fórmula de Paz ucra-
niana, realizada na véspera do
Fórum Econômico Mundial,
que começou ontem, em Davos,
Suíça, embora as negociações
tenham terminado sem nenhu-
ma resolução clara de qual ca-

minho deverá ser seguido. Parti-
ciparam da reunião assessores
de chefes de Estado e de gover-
no de mais de 80 países do cha-
mado Sul Global. A reunião con-
tou com a participação com o
assessor de assuntos internacio-
nais do Planalto, Celso Amorim.

"Esta é a quarta reunião desse
tipo e é extremamente impor-

tante que cada uma delas reúna
mais participantes", declarou o
chefe de Estado ucraniano, des-
tacando a presença de represen-
tantes de países da América La-
tina, África, Ásia e Oceania, jun-
tamente com enviados dos alia-
dos da Ucrânia na Europa e
América do Norte.

O ministro suíço das Rela-

QUAL O CAMINHO?

Comissão aprova auxílio para portos
romenos com alta de fluxo comercial 

A Comissão Europeia apro-
vou o auxílio de 126 milhões de
euros para apoiar investimentos
em portos da Romênia, diante
do aumento do fluxo comercial
após o início da guerra entre a
Rússia e a Ucrânia. 

A medida será financiada em
parte pelos fundos de coesão da

União Europeia e deve contri-
buir para o funcionamento das
Rotas de Solidariedade UE-
Ucrânia, facilitando os fluxos
comerciais de e para a Ucrânia,
disse a Comissão em nota.

A Romênia notificou à Co-
missão que planejava apoiar
empresas ativas em determina-

dos portos do país para investir
em instalações adicionais de
manuseio ou armazenamento
para processar mercadorias
desviadas de suas rotas comer-
ciais normais, em virtude da
guerra e do colapso das rotas de
exportação marítima direta da
Ucrânia. O esquema terá valida-

de até 31 de dezembro de 2024.
Em nota, a Comissão da UE

afirmou que o auxílio é necessá-
rio, visto que nenhum investidor
ou instituição realizaria os de-
sembolsos em virtude das incer-
tezas da guerra e da natureza
temporária dos fluxos comer-
ciais criados.

EUROPA

Arévalo toma posse como presidente
apesar de pressão da oposição

Bernardo Arévalo tomou
posse como presidente da Gua-
temala minutos após a 0h de on-
tem, no horário local. A cerimô-
nia ocorreu apesar dos esforços
da oposição para inviabilizar a
transferência de poder no país.
"Estou entusiasmado porque fi-
nalmente estamos chegando ao

fim deste longo e tortuoso pro-
cesso", disse o novo presidente
antes da posse.

A cerimônia estava marca-
da para a tarde do domingo
passado,  mas manobras  da
oposição no Congresso impe-
diram a realização da posse.
Desde que venceu as eleições,

em agosto, Arévalo passou a
ser alvo de diversas contesta-
ções no Judiciário e no Legis-
lativo A comunidade interna-
cional, no entanto, atestou a
legitimidade das eleições e fez
pressão para que Arévalo as-
sumisse o poder.

Arévalo deve encontrar desa-

fios para governar, já que en-
frenta resistência de parlamen-
tares e seu partido não terá
maioria no Congresso.

O novo presidente tem 65
anos, é sociólogo e diplomata e
filho de Juan José Arévalo, que
foi presidente da Guatemala em
meados do século passado. 

GUATEMALA

Falsa ajuda de R$ 1 mil
em Cras causa tumulto

FAKE NEWS

VINÍCIUS LISBOA/ABRASIL 

A Prefeitura de Nova Igua-
çu, na Região Metropolitana
do Rio de Janeiro, precisou ir a
público desmentir uma notícia
falsa que circulou ontem, cau-
sando tumulto em Centros de
Referência em Assistência So-
cial (Cras).  

Segundo a informação frau-
dulenta, os Cras do município
estariam distribuindo R$ 1 mil
às famílias atingidas pelos
temporais que causaram estra-
gos no Grande Rio durante o
fim de semana.

"Não caia em fake news! É
falsa a informação que está
circulando no WhatsApp e
nas redes sociais de que os
Cras estão dando um valor de
mil reais para aqueles que fo-
ram atingidos pelas chuvas.
Os Pontos de Apoio monta-
dos pela Secretaria Munici-

pal de Assistência Social es-
tão fazendo um levantamen-
to das  perdas  das  pessoas
afetadas pela chuva, e forne-
cendo, através de visita do-
mici l iar ,  roupas,  colchão,
produto de limpeza e cesta
básica", esclareceu a admi-
nistração municipal em suas
redes sociais.

O temporal causou alaga-
mentos e deslizamentos prin-
cipalmente na Baixada Flumi-
nense e em bairros da zona
norte e zona oeste da capital.
Segundo o governo do estado,
chega a 12 o número de víti-
mas da tragédia, e uma pessoa
está desaparecida.

Entre desalojados e desa-
brigados pela enxurrada, o nú-
mero passa de 600, segundo o
governador do Rio de Janeiro,
Claudio Castro, que concedeu
entrevista à imprensa na ma-
nhã desta quinta-feira.

Governo reconhece emergência
em municípios da Baixada
CAIO SPECHOTO/AE

O governo federal  reco-
nheceu situação de emergên-
cia em São João do Meriti, na
Região Metropolitana do Rio
de Janeiro. A portaria foi pu-
blicada em edição extra
do Diário Oficial da União on-
tem. Pouco antes,  também
em portaria no DOU extra o
governo reconheceu emer-

gência em Belford Roxo e No-
va Iguaçu.

Mais cedo, no início da tar-
de, havia sido publicada
no Diário Oficial a portaria que
reconheceu situação de emer-
gência na capital do Estado.

O Rio de Janeiro está en-
frentando uma série de proble-
mas por causa das fortes chu-
vas que atingiram o local no
fim de semana.

Novo presidente de Taiwan terá
desafios nas relações com China

O novo presidente de Tai-
wan, Lai Ching-te, promete mais
do mesmo. A questão é o que is-
so trará, não só para Taiwan,
mas também para as suas rela-
ções com a China, os Estados
Unidos e outros países com inte-
resse na ilha autogovernada que
fornece muitos dos semicondu-
tores avançados que mantêm o
mundo funcionando.

Lai Ching-te prometeu con-
tinuar as políticas da sua ante-
cessora, Tsai Ing-wen, que for-
taleceu as forças armadas e au-
mentou os laços com os Esta-
dos Unidos e  outros países
aliados.

Ele também se comprometeu
a fazer um melhor trabalho na

abordagem de questões inter-
nas, como habitação a preços
acessíveis e desigualdade eco-
nômica.

A nova administração terá
de gerir as relações com a Chi-
na. Analistas esperam algum ti-
po de demonstração de des-
contentamento, mas dizem que
o sinal mais forte poderá não vir
até maio, quando Lai tomar
posse. Podem ser exercícios mi-
litares em torno da ilha, restri-
ções às importações de Taiwan
ou ambos.

A China fez as duas ações no
passado, nomeadamente reali-
zando grandes exercícios após a
visita de 2022 à ilha da então
presidente da Câmara dos EUA,

Nancy Pelosi.
O país enviou caças e navios

de guerra para os céus e águas
ao redor de Taiwan quase dia-
riamente, um lembrete constan-
te da ameaça de invasão se o go-
verno se recusar a tornar-se par-
te da China.

Um ex-funcionário do go-
verno dos EUA disse que o de-
sejo da China de punir Taiwan
será atenuado por duas consi-
derações. "Uma delas é que Pe-
quim quer restringir o presi-
dente eleito Lai, e não provo-
cá-lo", disse Danny Russel, que
foi secretário de Estado adjun-
to para a Ásia Oriental e Pacífi-
co na administração Obama,
em comentário. "O outro fator

é a relutância de Pequim em
provocar Washington no mo-
mento em que os EUA se diri-
gem para uma turbulenta tem-
porada de campanha", disse
Russel.

Os analistas esperam que o
Partido Democrático Progres-
sista (DPP) de Lai, com oito anos
consecutivos de relações de tra-
balho com Washington, apro-
veite a amizade existente para
aprofundar as relações, incluin-
do no comércio, no investimen-
to e nas forças armadas.

Embora os EUA não tenham
laços diplomáticos oficiais com
Taiwan, o país é a principal fon-
te de equipamento militar e coo-
peração da ilha. 
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ções Exteriores, Ignazio Cassis,
que copresidiu a reunião, criti-
cou a ausência da Rússia e afir-
mou que esse tipo de encontro
deve conseguir "incluir a partici-
pação russa nas conversas inter-
nacionais para chegar a um
acordo que ponha fim à guerra".

"Precisamos, de uma forma
ou de outra, encontrar uma for-
ma de incluir a Rússia. Não have-
rá paz se a Rússia não puder fa-
lar", acrescentou. "Mas isso não
significa que devamos esperar
(…) que a Rússia faça alguma
coisa. A cada minuto, dezenas de
civis na Ucrânia são mortos ou
feridos", alertou o ministro suíço.
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